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O número de pessoas sem emprego é o mais baixo desde 2001 
FABIANO MESSIAS 

A taxa de desemprego caiu 
pelo sétimo mês consecutivo 
no Distrito Federal. Os resul-
tados da Pesquisa de Empre-
go e Desemprego (PED), di-
vulgados ontem pela Secreta-
ria cie Trabalho, mostram que 
o índice caiu de 19,9% em se-
tembro para 19,6% em outu-
bro, totalizando 229 mil pes-
soas sem emprego. Este é o 
número mais baixo registrado 
desde dezembro de 2001. 

Mais de nove mil vagas de 
trabalho foram criadas no 
mês passado, o que aumentou 
o número total de ocupados 
para 940 mil pessoas. O cresci-
mento é consequência das 
contratações nos segmentos 
de serviços, construção civil e  

comércio, que empregaram 
13 mil pessoas. Já os setores 
da indústria e da administra-
ção pública registraram uma 
perda de aproximadamente 
3,5 mil funcionários. 

Para o presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal, Antônio Au-
gusto de Moraes, a queda do 
desemprego está relacionada 
ao atual período do ano, quan-
do o número de vagas tempo-
rárias tende a crescer. 

—Em outubro, as empresas 
de grande porte já iniciam as 
contratações temporárias pa-
ra os últimos meses do ano e, 
agora, devido ao aquecimen-
to do mercado, percebemos 
que essas empresas procura-
ram antecipar a criação de 
vagas temporárias. É uma 

prática que deve ocorrer 
em todo o País, mas nós 
sentimos que aqui em Bra-
sília esse registro está sen-

' do mais acentuado — diz o 
presidente do Sindivare-
jista, que aposta na cria-
ção de mais 2 mil novos 
postos até dezembro. 

Em relação às regiões 
administrativas, a pesqui-
sa verificou ainda que a 
taxa de desemprego dimi-
nuiu 4,3% no grupo de 
renda mais baixa, caso de 
Brazlândia, Ceilândia, Sa-
mambaia, Paranoá, São 
Sebastião, Santa Maria e 
Recanto das Emas. Mes-
mo assim, os números con-
tinuam altos, já que essas 
cidades reúnem 124 mil 
desempregados, mais da 
metade do número total 
do DF. 

Nas regiões considera-
das de nível intermediário, 
o índice permaneceu o 
mesmo registrado em se-
tembro, que foi de 17,4%. 
O desemprego cresceu ape-
nas no grupo de renda mais 
alta, formado por Brasília, 
Lago Sul e Lago Norte. A 
taxa dessas regiões, que 
era de 9,5% em setembro, 
cresceu para 10,4% no últi-
mo mês, o que representa 
14 mil pessoas. 

De acordo com o secretá-
rio do Trabalho, Leonardo 
Prudente, a intenção do 
GDF é atingir o número de 
1 milhão de ocupados até 
os primeiros meses de 
2005. Ele afirma ainda que 
os índices atuais podem ser 
comemorados, mas com 
cautela. 

— Acho que podemos co-
memorar com uma certa ti-
midez, uma vez que nossos 
índices ainda são elevados. 
Mèsmo assim, já são sete 
meses que a taxa vêm se re-
duzindo e isso sinaliza algo 
extremamente positivo e 
uma boa preparação para 
os próximos dois meses —
conclui. 


